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Cedae é a melhor do 
País em infraestrutura
Orgulho para os empregados e para a administração, Empresa prova na prática que 
Saneamento público e eficiência podem caminhar lado a lado

Mesmo vivendo em um 
ambiente de caos econômi-
co que tomou conta do Es-
tado do Rio, e pressionada 
por interesses econômicos 
que querem privatizar o 
saneamento no Brasil, a 
CEDAE foi eleita pelo anu-
ário Melhores & Maiores 
da revista Exame como a 
melhor empresa do setor 
de Infraestrutura do Brasil 
em 2017. O prêmio leva em 
consideração informações 
sobre crescimento das ven-
das líquidas, lucro líquido, 
patrimônio líquido, mar-
gem das vendas, rentabili-
dade, entre outros.

A receita da companhia 
de 1,5 bilhão de dólares foi 
7,5% superior ao ano an-
terior. Com a premiação, a 
companhia salta da quar-
ta posição – registrada em 
2016 – para a liderança do 
ranking.

As companhias foram 
analisadas pela Fipecafi, 
fundação ligada à Univer-
sidade de São Paulo. As 
Melhores & Maiores de 
2018 da Revista Exame re-
sultam de um abrangente 
levantamento de compa-

Prêmio Maiores e melhores – Revista Exame

País, com o objetivo de 
universalizar o abasteci-
mento de água na Baixada 
Fluminense, beneficiando 
3,3 milhões de pessoas. A 
primeira fase da obra está 
75% concluída.

Geração de empregos 
Além de garantir a qua-

lidade no abastecimento 
da Baixada Fluminense, as 
obras da CEDAE já criaram 
10.872 postos de traba-
lho no período de 2015 a 
2017. Levando em conta 
os empregos indiretos, as 
oportunidades de serviço 
chegam a quase 12 mil. 
Até o fim do ano, a expec-
tativa é de que mais 4.465 
vagas sejam criadas. g

nhias brasileiras que mais 
se destacaram em 20 seto-
res da economia. No setor 
de infraestrutura, a CEDAE 
obteve a melhor soma de 
indicadores.

Com investimento de 
R$ 3,4 bilhões, a CEDAE 
está implantando a maior 
obra de infraestrutura do 

Jorge Briard, Presidente da CEDAE, recebeu pessoalmente o 
Prêmio Maiores e Melhores da Revista Exame

Com investimento 
de R$ 3,4 bilhões, 

a Cedae está 
implantando a 

maior obra
de infraestrutura 

do País
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Direção divide prêmio 
com os empregados

Sem nenhum apoio, 
Medida Provisória 
que altera o marco 
legal do saneamento 
recebe críticas em 
audiência pública

Não há defensores 
da medida provisória. 
Partidos que se 
digladiam, como é o 
caso do PT e do PSDB, 
são contrários

Cosme Aquino
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Mérito é de todos!
Direção divide prêmio com os empregados

O título de melhor empresa de 
infraestrutura do País conquistado 
pela CEDAE, mais do que encher 
de orgulho toda a empresa, demos-
trou de forma clara a capacidade 
técnica e de reação dos empregados 
da empresa, que não se curvaram 
às dificuldades e pressões.

Conforme afirmou o próprio 
presidente da Empresa, Jorge 
Briard, ao receber o Prêmio, o 
País inteiro vem passando por um 
momento muito difícil, de crise 
econômica. O Rio de Janeiro, em 
particular, enfrenta situação de 
recuperação fiscal e tem proble-
mas ainda mais sérios, gerando 
pressões para privatizar empresas 
como a CEDAE.

“Nós tínhamos dois caminhos 
a seguir: esperar que essa situação 
se resolvesse ou buscar uma gestão 
cada vez mais profissionalizada, 
com muita governança e bastante 
transparência, melhorando os nú-
meros, os resultados da empresa. 
Escolhemos esta segunda opção, 
pois somente assim poderíamos 
auferir mais recursos junto ao 
mercado financeiro para ampliar 
os serviços de saneamento pres-
tados por nossa empresa”, explica 
Briard, empregado de carreira da 
Companhia.

Mangas arregaçadas, em vez 
de vestir os empregados tatuaram 
a camisa da empresa, e com isso a 
CEDAE conseguiu se destacar não 
apenas no cenário do Rio de Janei-
ro, mas de todo o Brasil. E as pers-
pectivas, segundo o presidente da 
empresa, são as melhores possíveis: 
“Não tenho dúvidas, nos próximos 
dois anos a CEDAE vai triplicar os 
resultados e se destacar ainda mais 
no País e, em particular, no sanea-
mento do Rio de Janeiro”.

Prêmio Maiores e melhores – Revista Exame

Mangas arregaçadas, em vez de vestir os empregados tatuaram a camisa da empresa

MP 844 preocupa
Embora pertença a área de infraes-

trutura, o setor de saneamento tem ca-
racterísticas singulares, devido a relação 
próxima que guarda com a saúde pública 
e a qualidade de vida da população, ge-
rando oportunidades para um desem-
penho melhor, com impactos na habita-
ção, emprego etc., explica Jorge Briard.

 Desta forma, entende que as 
empresas que buscarem uma gestão 
mais profissionalizada, melhores 
resultados, redução de perdas e ou-

tros diferenciais vão conseguir am-
pliar seus serviços. “Por outro lado, 
o saneamento vive um momento 
delicado no Brasil, devido a decisões 
do Governo Federal como a Medida 
Provisória 844, que introduz mudan-
ças na Lei do Saneamento”, afirma o 
Presidente da CEDAE.

Segundo ele, é uma situação nova 
para todo o setor. “Precisamos ficar 
atentos, acompanhar de perto como 
o Congresso Nacional vai tratar essa 
matéria”, concluiu. g

O Saneamento vive um 
momento delicado no 
Brasil, devido a decisões 
do Governo Federal como a 
Medida Provisória 844, que 
introduz mudanças na Lei 
do Saneamento

Divulgação CEDAE

Reprodução website Revista EXAME
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A ASEAC e diversas outras entida-
des do setor de saneamento de todo o 
País se manifestaram contrárias à edi-
ção da medida provisória que altera o 
marco legal do saneamento no Brasil 
(MP 844/18).

Em audiência pública realizada na 
Câmara dos Deputados, em Brasília, 
no último dia 08 de agosto, lideranças 
de classe sindicais, técnicas políticas 
e trabalhadores do setor pediram a 
revogação da medida e mostraram-se 
dispostos a lutar para que ela perca a 
sua eficácia, impedindo a votação no 
Congresso.

Acompanhado dos dirigentes dos 
sindicatos dos trabalhadores em Sa-
neamento de Campos e Niterói, o Pre-
sidente da ASEAC, Luiz Alexandre Sá 
de Faria, ratificou a posição da ASEAC 
contrária à MP, cujo principal objetivo 
é incentivar a privatização do setor, ig-
norando os interesses da sociedade e 
dos trabalhadores.

Ninguém apoia
Na verdade, a MP 844 não recebeu 

um único apoio durante a audiência pú-
blica. Deputados de diversos partidos, 
sindicalistas, trabalhadores do setor de 
serviços urbanos e representantes de 
cinco associações nacionais de sanea-
mento estadual e municipal criticaram 
a medida provisória do governo.

Unanimidade contra a MP 844
Sem nenhum apoio, Medida Provisória que altera o marco legal do saneamento recebe críticas em audiência pública

MP 844 - Diga não à privatização

Na opinião do Presidente da ASE-
AC, além de incentivar a privatização, 
a MP estabelece uma outra mudança 
prejudicial ao setor e à população, na 
medida em que prevê que a Agência 
Nacional de Águas (ANA) atuará como 
reguladora dos serviços públicos de 
saneamento básico. Isso abrange as 
atividades de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, limpeza urba-
na, manejo de resíduos sólidos e dre-
nagem urbana.

A principal crítica é que a medi-
da provisória abriria caminho para a 
privatização do saneamento público, 
como ressalta o presidente da Asso-

Exibindo faixas e cartazes, sindicalistas, trabalhadores e lideranças de classe se 
manifestaram contra a MP 844 e a privatização do Saneamento

Renê dos Santos, Presidente do SINTAEMA-
SP, ao lado do Presidente da ASEAC, Luiz 

Alexandre, durante a audiência pública

Divulgação ASEAC

Divulgação ASEAC

Diretoria da ASEAC vai conceder desconto de 0,5% na mensalidade dos associados. Assim, o valor 
passa a ser de 1% sobre o salário base para os novos e antigos, a partir de outubro de 2018.

Venha reforçar a luta contra a privatização da CEDAE!

É SIMPLES E RÁPIDO SE ASSOCIAR! Entre no Site: www.aseac.com.br ou ligue para a ASEAC

ASSOCIE-SE JÁ!
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ciação das Empresas de Saneamento 
Básico Estaduais (Aesbe), Roberto Ca-
valcanti Tavares: “A medida provisória 
tem o nome de modernização, mas 
ela na verdade tem o objetivo único 
de abrir o mercado para o setor priva-
do – e abrir da pior forma possível: de 
forma pulverizada, sem levar em consi-
deração a economia de escala que é tão 
importante no setor de infraestrutura.”

Outra mudança significativa que 
preocupa o setor é o fim do subsídio 
cruzado, que permite investimentos 
em regiões com menos recursos a par-
tir de lucros obtidos na oferta de ser-
viços em localidades rentáveis. Cláu-
dia Lins, supervisora da Confederação 
Nacional dos Municípios, afirma que o 
fim desse dispositivo vai prejudicar a 
universalização do serviço.

Ela diz que a entidade também é 
contra o trecho do texto que condicio-
na os recursos do saneamento ao cum-
primento das normas de referência da 
ANA. “Primeiro, porque a gente não 
sabe como serão essas normas e nem 
se elas vão atender a todos os municí-
pios do país”.

Até inimigos se unem contra a MP
A audiência pública foi promovida 

pela Comissão de Desenvolvimento 
Urbano da Câmara e ocorreu em um 
auditório tomado por trabalhadores 

MP 844 - Diga não à privatização

provisória. “Partidos que se digladiam, 
como é o caso do PT e do PSDB, são 
contrários”, diz. De acordo com a de-
putada, as mudanças nessa legislação 
deveriam ser propostas por meio de 
um projeto de lei e “com ampla audi-
ência da sociedade e dos interessados”.

Uma primeira vitória do movi-
mento contrário à MP já foi consegui-
da nesta audiência pública, quando 
os parlamentares obstruíram os tra-
balhos e impediram a instalação da 
comissão mista destinada analisar a 
MP. Embora tenha efeito imediato, a 
medida provisória que altera o marco 
legal do saneamento básico precisa 
ser analisada pela comissão especial e 
depois votada pelos Plenários da Câ-
mara e do Senado. g

O presidente 
do Sindicato de 

Campos, João 
Marcos Andrade da 
Silva; o Presidente 

da ASEAC, Luiz 
Alexandre Sá de 

Faria; o cedaiano 
Ary Girota; e o 

Presidente do 
Sindicato de 

Niterói, Sérgio Luiz 
Rodrigues Araújo, 

unidos contra a MP 
844

do setor de saneamento, que exibiram 
faixas contrárias à medida provisória 
enquanto gritavam “água e energia 
não são mercadoria”.

A presidente da comissão, deputa-
da Margarida Salomão (PT-MG), afir-
mou à Agência de Notícias da Câma-
ra que não há defensores da medida 
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Diretor Administrativo:
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Diretor Técnico:
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2018/2020
Administradores: Luziete Francisca da Silva

Advogados: Diego Nunes Müller
Analistas: Cesar Lima da Graça
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Engenheiros: Tarcísio Agostinho Paz 
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Tecnólogos: Marcos Lanis Bravo
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Antonio Ignácio da Silveira

Walny Bittencourt de Oliveira		
Emy Guimarães de Lemos			
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Renato Lima do Espírito Santo		
Carlos Henrique S. de Menezes		
Jaime Dutra Noronha			 
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Paulino Cabral da Silva			 
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Luiz Alexandre Sá de Faria		
Flávio de Carvalho Filho		
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Conselho Fiscal biênio 2017/2019

Efetivos:
Reynaldo de Souza Dutra			 
Deonilha de Souza Coelho			
Sandoval Gomes de Sena		
	
Suplentes:
Iones Mendes Hotz			 
Agar de Pinho Vinagre
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A medida provisória
tem o nome de 

modernização, mas ela 
na verdade tem o objetivo 
único de abrir o mercado 

para o setor privado


